d NM CD] BERGMAN 
“ma a mulher 
% QUE TUDO 


arriscou 
PELO AMOR 


para a outra... Estamos em Estocolmo, 
capital da Suécia, ano de 1921, quando 
o mundo ocidental, depois da primeira 
grande catástrofe do século, começa 
a sarar as suas feridas e a cobrar o 
gosto pela vida. E 
Nasceu uma menina. A sua família 
é mais que modesta, mas em casa 
vive-se razoâvelmente. O pai da re- 
cém-nascida, Justus Bergman, é téc- 
nico fotográfico: nos primeiros anos 
a vida foi difícil e sobretudo depois 
de se casar. Mas agora, depois da 
guerra, no momento eufórico da paz, 
parece que essa nova arte a que cha- 
mam sétima, que começou por ser 
uma brincadeira e acabou por ser pro- 
clamada como diversão universal, vai 
dar grande impulso a tudo que se 
relaciona com fotografia. Assim, Jus- 
tus Bergman não é simplesmente-um 
técnico fotográfico, um simples pro- 
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“também sem lacunas, 
onita mas não é presumida. Precoce? 


A 
fil 


Inquieta... Decidida.., 


dutor de retratos, mas sim um «ça, 
meramon» como dizem nos Estados 
Unidos, onde a cinematografia come, 

a tomar extraordinário incremento l 
Tudo isto, naturalmente, nada tem q 
ver com a menina que nasceu, Pejo 
menos, a família assim o julga. Outy 
coisa diria se estivesse presente aj, 
guma fada madrinha, das que existi. 
ram em tempos remotos e fantásticos 
e que prediziam às recém-nascidas 0 
seu futuro. 

A menina chamar-se-á Ingrid. A sy 
infância decorrerá na nórdica cidade | 
e a sua primeira educação ficará aq P 
cuidado da escola oficial, que é q 
única que existe, a maravilhosa 
"ola que acolhe as herdeiras da coroa 
eal, as filhas dos alfaiates, dos sapa. 
teiros e dos porteiros, e, naturalmente 
as dos fotógrafos. Uma cultura pro. 
unda, séria, sem pedantismos, mas 
A menina é 


t 


Segundo alguns aspectos, talvez. 
Como seus pais não têm nenhum filho 
varão, agrada-lhes ver a pequena 
Ingrid inclinada para os jogos dos 
rapazes. Nos dias de Inverno, cruéis 
na sua intensidade, não há maneira 
de a reter em casa: indiferente ao 
tempo, ela escapa-se com os patins 
ao ombro a caminho da pista de gelo: 
de Nybroplan. É este o lugar das suas 
delícias infantis que ela jamais pode 
esquecer... Mas há outra paixão que 
enche os seus sonhos: é o seu nas. 
cente talento de actriz. A arte cénica 
atrai-a irresistivelmente desde muito 
pequena... Desde muito pequena tam. » 
bém que é o modelo predilecto do pal, 

— Por favor, Justus, deixa a pe. 
quena... Estás a convertê-la numa 
espécie de coelho da índia para as 
tuas experiências fotográficas —costu-. 
mava dizer a esposa de Bergman aq 
marido, quando o via horas seguidas 
naquela actividade. — Não vês que à 
pequena se fatiga? 

Mas Ingrid protestava e Justus 
prosseguia na sua tarefa. 

— Olha bem mulher. Não voltará 
a ser mais bela... Ou talvez o seja 
ainda mais... Mas eu já não a retras 


tarel... - 


— Porque não? Que disparate! 
— Não sei... Gostaria de fixar nas 
minhas placas todos os momentos da 


Lt 


fantil. Podes dizer que é 
sua “a as não posso evitá-lo. 
no te compreendo. 
| Nem eu tão pouco. É uma coisa 


E do que eu... Outros a re- 
mais forte Mas não serei eu... — re- 


Justus morreu quando 

E ima muito pequena. Ces- 
aquelas deliciosas cenas no 
te «living-room» da casa da rua 
vagen, que se cobriu de luto. 
ainda hoje a recorda. Recorda 
os anos de tristeza que se seguiram. 
os ora Bergman, não podendo re- 
Ar ao golpe da morte do marido, 
sistir pouco depois. Ingrid ficou a 
segula-a seu tio, um homem culto 
instalado na vida e que cultivou 
“menina as ambições já desperta- 
na ; por seu pai, Aparte a assistência 
escola oficial a que já aludimos, 
marid fol sua própria mestra na sua 
rimeira aprendizagem de expressão 
“interpretação cénica. Cada vez se 
maixonava mais pelo teatro. Não ha- 
estreia a que ela não assistisse 
ompanhada por seu tio, também 
p e amante do bom teatro, que na 
pode admirar-se quase sempre 

no Teatro Real, um dos melhores do 
mundo. Além de assistir às represen- 
5 lia incansávelmente fechada 
no seu quarto. Lia obras dramáticas, 
principalmente, mas também lia no- 
velas, e, dentro das quatro paredes 
do quarto, incarnava diante do espe- 
lho personagens criados pela litera- 
- Nessa época, ainda uma adoles- 
cente, julgou estar apaixonada pela 
eira vez. Sem dar conta, fundia- 
-se naquele sentimento o fervor da 
sua alma juvenil pela arte, que a apai- 
xonava, e a sua admiração pelo ho- 
| que era também um grande 

* Gosta Ekman, ídolo do pú- 

da Suécia. Para Ingrid, não po 

o enisr, naquele tempo, um futuro. 
Gomo aprô que não fosse o tablado 


E 


aproximar-se do seu ídolo? 
saciar a sua ânsia de expressão, 
“revelação da sua própria persona- 

? Era um raro equilíbrio numa 

at tão apaixonada como Ingrid 
mas que, no entanto, a defendeu, 
o sua infância e depois na 
cia, de se deixar levar pelos 
primeiros impulsos: a planear e a 


adora... A arte embriagava-lhe os sentidos... 


calcular todos os seus actos, no sen- 
tido da desejada meta. Para alcançar 
a glória no teatro, para ser actriz na 
Suécia, era preciso, antes de tudo, 


passar pela Escola Dramática do Tea- 
tro Real, porque sem esse requisito 
não havia probabilidade de aparecer 
em cena. Apaixonada pela arte, Ingrid 
não vacilou um instante. 


Tinha de 


me 


A grande actriz sueca e o seu primeito 

marido, Dr. Peter Lindstrom, Foi ele o 

grande impulsionador da sua carreira cine- 
matográfica 


Peter Lindstrom e a filha Pia, Ambos se 


viram súbitamente abandonados pela 
«estrela», que voara para Roma ao encontro 
de Roberto Rossellini. 


matricular-se na «Dramaten». Não lhe 
fot difícil convencer seu tio. Tinha 
um carácter forte e uma decisão ex- 
traordinária. Quando se propunha 
fazer qualquer coisa não descansava 
sem o conseguir. 

— Pensa bem antes de te decidires, 
Ingrid — foi à única objecção de seu 
tio, quando ela lhe expôs o seu pró 
pósito. — Não quero dizer com isto 
que pense torcer a tua vocação ou que 
me oponha & ela. Mas tem em conta 
que, para resistir durante três anos 
à aprendizagem na «Dramaten», é 
preciso uma verdadeira vocação, e um 
grande amor ao teatro. O ambiente 
ali, é duro, severo e gélido... Sei isso 
de poa fonte. 


— Sim, tio, eu também o sei, 
ao a Pane ça meu amor pelo 
eatro muito mais forte que É 
os did às todos 

— Está bem. Será como tu de É 
Amanhã mesmo iremos falar corsa 
Ed E se pao No exame 
prévio, por mim não haverá d 
dades. “eu, 

— Obrigado, tio. Passarei, es 
certa disso. stoul 

célebre Escola de Arte Dra; | 

tica, fundada por Gustavo Ea : 

estava instalada no mesmo edi] 

fício que o Teatro Real de “ 
colmo. Rodeada por velhos e altos | 
muros, dividida em imensas e vazias | 
salas, a escola tinha um aspecto Jj. | 
gubre. No entanto, Ingrid não d E 
nimou. Com passo decidido avançou 
na companhia de seu tio, em direcçgs E 
ao gabinete do director, O célebre 
Gustav Molander. 

Era um homem de rosto sereno e 
grandes olhos azuis. Falava em voz 
baixa, tranquila, e parecia que nuneg 


o a rapariga se 


a olhá-la silenciosa- 
urante longos se- 
- Ingrid sustentou 
olhar ip 

uito bem, 
Mo Acabam 


xam 

teatral para ava- 
a sua habilidade 
talento. Estas pro- 
m-se sempre em 


da e o tribunal 
posto de críticos 
professores da Es- 
ores profissionais. 
osso prometer- 
até sabermos O 
o desse exame. N 
de mim, mas sim 
mal que a há-de 
i tem o papel 
erá representar 
Nada mais. 


rte. 
ão de Ingrid 
seu tio e, sem lhes 


se viu ao ar livre 
do seu querido 
, Cenário de tan- 
infantis, se de- 
ngrid a olhar o pa- 
Molander lhe tinha 
ado. Era o papel de 


das Bonecas» 
Nada menos que a 
da tarantela! Por ins- 
s, Ingrid vacilou. 
Oh, tio! Isto é muito 
jais do que eu supunha... 
papel de «Nora»... Te- 
que interpretar 
: na cena da 
. Não o pode- 


tempo suficiente para te preparares,.. A prova 
só deve ser para o mês de Agosto... 

Ingrid lançou-se com ardor ao trabalho de 
preparação. Dia após dia estudava s sua dicção 
e-os gestos com que devia acompanhá-la, E à 
medida que se aproximava a data do exame, 
sentia que uma grande serenidade se apossava 
dela. Sim, passaria na prova. Agora estava 
segura disso. No dia marcado os outros rapazes 


x vamos, crian- 
Não te perturbes... 
calma... Tu és capaz 


DO mais. E demais 


eraparigas que com el: x 
aguardavam a sua vez, ma- 
ravilharam-se com a sua se- 
renidade. 

— Deve ser um fenómeno! 
— quviu-se murmurar a um 
mais nervoso e intranquilo 
que os outros, 

Ingrid sorriu. Não, não era 
um fenómeno. Estava tran- 
quila porque se sentia se- 
gura de si mesma. Quando 
chegou a sua vez de recitar 
o seu papel, fê-lo esquecen- 
do-se de tudo que a rodeava. 
e entregando-se de corpo e 
alma à interpretação, Ao 
acabar o exame, O próprio 
Molander correu a felicitá-la, 
e, contrariando as normas da 
Escola, que impunham uns 
dias de espera antes de da: 
as classificações, - disse - Inc 

ue ficava aceite como aluna 

a Escola Real Dramática. 

Uma nova vida começava 
para Ingrid, Uma vida cheia 
de tudo aquilo que ela mais 
ambicionava. Conheceu pes- 
sons que se interessavam pe- 
las. coisas que também lhe 
interessavam a ela, Assistiu 
com mais frequência do que 
nunca — pois a própria Es- 
cola se encarregava de pro- 
porcionar-lhes os bilhetes — 
à todas as representações dos 
teatros da cidade, pois que 
uma parte muito importante 
da sua educação cénica con- 
sistia em estudar e observar 


zes. Assim, pôde admirar em 
todas as suas interpretações 
o grande Gosta Ekman, que 
continuava a ser o seu ídolo 
mais amado, A vida na Es- 
cola era bastante agradável: 
ali estudava declamação em 
vez de aritmética, esgrima 
em vez de geogratia, O es- 
tudo não era um trabalho, 
era um prazer. Muito cedo 
deram conta os professores 
do talento que despertava 
em Ingrid. Com alguma re- 
serva ao princípio, mas de- 


No papel da hipotética Grá-Duquesa 
Anastásia,- a brilhante personalidade 
de Ingrid impós-se de tal maneira 
que oseu prestígio subiu novamente 

bastante alto, 


com mais fre- 
Jhe confiandc« 


aliciante!... 


onstante inquie- 


à... que não sabia 


o caminho do tea- 
o mais indicadc 


m todo o ardor 


nte uma destas 
tações na Escola 
grid conheceu Pe- 
cair o pano do 
to, a pequena ti- 
ído a correr para & 
rim para mudar de 
ainda hoje 
licar como isso 
Ingrid encontrou- 
nte no chão inca- 
a levantar-se. 
seu professor correu para 


— Por Deus, menina Berg- 
an! Levante-se... Tem mui- 
O pouco tempo... 

ã re = — Mas não posso... 
os grandes actores e actri- E AS e ohoo "impossibilita- 
tl ú à de me levantar do chão... 
Foram inúteis todos os es- 
cos para a ajudar a er- 
e. Assim que o pé ro- 
o pavimento uma dor, 
dor agudíssima, 


eciso procurar na sala, 
o público e com toda 
urgência, um médico. Apre- 
ou-se um rapaz alto de 
o loiro e olhos azuis. 
gse chamar-se Peter Linds- 
e ser estudante do ter- 
D ano de Medicina. 

— Então, ainda não é dou- 
— perguntou Ingrid um 
relutante em entregar- 
nas suas mãos. 

== Não, menina. Mas creio 
ã “os meus conhecimentos 
"de Medicina serão suficientes 


Em Faris, a «estrela» sueca conheceu pessoalmente 

a trepidante cançonetista brasileira Irene Macedo, 

que ainda há tempo trabalhou em Portugal. E entu- 

siasmou-se com alguns números que a alegre carioca 

interpretou especialmente para ela, durante um 
«garden-party». 


O facto de Ingrid apreciar, acima de tudo, a feliz 
serenidade do seu lar, não quer dizer que não seja 
uma mulher alegre e espirituosa, Também gosta de 
se divertir, e até de dançar, neste caso com q 
excelente comediante Alberto Sordi 


Curioso instantâneo obtido durante as 
«Elena e os Homens»: o realizador lean Renoir, esten- 
dido numa cadeira, e Ingrid, estática e de costas para 
ele, mais parecem dois namorados a quem algum arrufo 
pusesse carrancudos, Duas pitorescas atitudes de medi- 
tação que só confirmam que o cinema é coisa séria, 


para remediar o mal de que se 
queixa... Permita-me que a veja... 

Embora ainda não estivesse de todo 
tranquila, Ingrid submeteu-se ao 
exame do futuro médico. Teve de re- 
conhecer que o rapaz tinha umas 
mãos verdadeiramente hábeis. Com 
uma rapidez espantosa, examinou o 
tornozelo afectado, ligou-o, e quando 
se deu conta, estava perfeitamente 
em condições de continuar a repre- 
sentação. 

— Não sei como agradecer-lhe... — 
tentou dizer Ingrid, verdadeiramente 
surpreendida. 

-— Não tem nada que agradecer-me. 
Na realidade o seu tornozelo não tinha 
nada de cuidado... Uma simples en- 
torse... que a ligadura há-de recom- 
por. Agora, se me permite, vou ocupar 


filmagens dc 


novamente a minha ca 
deira para continuar 4 
admirá-la no segundo 
acto, menina Bergman 
— Como sabe o senhor 
o meu nome? A Escola 
tem por norma não os 
pôr no programa... 


— É que eu conheço-a 
Ingrid. Temo-nos visto 
muitas vezes no Nybro. 
plan, aos domingos de 
manhã... Não se recorda? 

Não. Ingrid não se re. 
cordava. E isso não era 
estranho. A rapariga vi. 
via completamente en. 
tregue ao mundo da 
arte. Era certo que, al. 
gumas manhãs de do. 
mingo, ia patinar um 
bocado para o Nybro. 
plan... Mas nunca fixava 
as pessoas que a rodea- 
vam. 


Enquanto deslizava 
pela superfície lisa do 
gelo, não pensava noutra 
coisa que nas suas he- 
roíinas do teatro. «Como 
era aquela frase de «Ma- 
gia» no terceiro acto?», 


lia?». Ainda não tinha 
tido oportunidade de in- 
terpretar as grandes he. 
roínas de Shakespeare, 
meta da ambição de to- 
das as actrizes... Mas al- 
“gum dia o conseguiria... 
«Magda» era também 
um grande papel... Não 
menos importante que 
o de «Nora» da «Casa das Bonecas», 


— Eu nunca mais consegui esque- 
cê-la... O seu ar infantil, sonhador, 
quando deslizava pelo gelo, impressio- 
nou-me profundamente. No dia em 
que a descobri, prometi a mim mesmo 
saber como se “chamava, onde vivia e 
o que fazia na vida... 


—O que faço já o senhor vê;| 


teatro... É a minha grande paixão... 
A minha única paixão... 


— Sim, já o compreendi ao vê-la 
representar esta noite. Quando você 
entra em cena transfigura-se espan- 
bc ins na personagem que inter- 
preta... 


O segundo aviso soou insistente- 
mente. 


E o monólogo de «Ofé- f| 


ão sendo muito extensa a lista das 
Nações cinematográficas de Ingrid 
n, os seus filmes são, em contrapar- 
todos revestidos de interesse acima do 
comum. Nesta página apresentamos 
de algumas das suas principais 
películas. 


“nível 


gens 


com Leslie Howard, o pri- 
fez na América e que logo 
mundialmente conhecido 


Intermezzo», 


ilme que 
meiro filme E-flda 


«Elena e os Homens», de jean Renoir, foi 

o início da recuperação de Ingrid, após o 

obseurecimento em que a afundaram os 
filmes do marido 


Encantada», um «suspense» de 
 Ritehenes, em que teve Gregory Peck como 
A MasrOms Em «Anastásias teve a interpretação admi. 
Mais uma vez trabalhou com Hitchcock rável que lhe traria de novo a consagração 
em wDifamação», ao lado de Cary Crant. mundial e um «Óscar», 

É É E ses gy Com o falecido Roberto Donat em «A Esta. 
é ' 3 Pad » lagem das Seis Felicidades», a sua mais 
de recente película 
à g 


— Vamos, menina Bergman 
— interrompeu o professor. - 
Não pode perder mais tempo. 

— Adeus, senhor Lindstrom. 
E muito obrigado. 


— Adeus, não, Ingrid. Diga 
antes, até domingo no Nybro- 
plan. Quer? 


A rapariga fitou-o nos olhos. 
O rosto de Peter demonstrava 
tanta ansiedade, que Ingrid 
não se atreveu a decepcioná-lo. 

— De acordo. Domingo, no 
Nybroplan. 

Foram muitas manhãs de 
domingos que os dois jovens 
passaram juntos desde aquele 
dia, Primeiro as manhãs e de- 
pois as tardes, até que foram 
também todos os momentos li- 
vres que a rapariga tinha, pois 
Ingrid não descuidava por nada 
os seus estudos. 


O teatro continuava a ser 
para ela a primeira coisa, a 
única coisa realmente impor- 
tante na sua vida. Peter teve 
o talento suficiente para o 
compreender assim desde o 
princípio, e longe de opor-se, 
animou com q seu entusiasmo 
e a sua admiração aquela pai- 
xão pela arte que parecia arre- 
batar Ingrid. O rapaz sabia 
bem que era aquele o melhor 
caminho para chegar ao cora- 
ção da jovem. E, enamorado 
dela perdidamente, propôs-se 
ajudá-la a alcançar o que ela Este 
tanto desejava. 


Uma manhã em que, como 
de costume, deviam encontrar- 
-se no Nybroplan, Peter chegou vel, 
radiante de entusiasmo e sav- 
dou Ingrid com um sonoro 
beijo na face. 

E Querida, tenho boas notícias para 

— De que se trata, Peter? 

— Tu sabes que gosto de ti, não é 
verdade, Ingrid? 

-— Sim, Peter, mas eu... 

— Não me interrompas querida, sei 
o que vais dizer-me, Mas não se trata 
agora disso, O que quero dizer-te é 
que, sabendo como eu te quero, sa- 
berás também que o meu maior de- 
sejo é ajudar-te e proporcionar-te tudo 
o que possa fazer-te feliz... Pois bem: 
hoje consegui para ti um contrato da 
«Svensk Film Industriy»... O director 
já te conhece: viu-te representar na 
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enternecedor 
recordação indelevel de uma felicidade sincera e 
extasiante que, apesar de tudo, não pôde eter- 
nizar-se, Ingrid, Rossellini, e os pequenos Robertino, 
Isabella e Ingrid, constituiram uma família admirá- 
unida pelo mais fervoroso amor, 


PA à 
'a 


quadro familiar 


ficara coma 


o pelo mais 
afectuoso carinho, 


Escola... Prometeu-me que, se o teu 
rosto for fotogénico, o contrato é teu. 


— Mas, Peter, trabalhar no cinema 
não é... não é a minha ambição, tu 
sabes... Eu quero ser actriz de teatro... 


— Que disparate! Claro que o se- 
rás... Mas o cinema oferece-te hoje 
mais possibilidades que o teatro, não 
o podemos negar... E demais, nele te 
darás a conhecer muito mais râpida- 
mente... Não esqueças Gosta Ekman, 
o teu grande ídolo... Todos sabemos 
que é o melhor actor do nosso país. 
e no entanto, não desdenha dividir o 
seu tempo entre o teatro e o cinema... 


dosamente cada um dos planos 


1 ele era o melhor argumento que 
; Ea podia apresentar. Aquilo bastou 
vencer a resistência de Ingrid. 
o interromper os estudos na Es- 
É de Arte Dramática rodou o seu 
"primeiro filme, intitulado «Tempes- 
"“tade». Nele devia incarnar o tipo da 
"filha dum pescador, que, arrastada 
“pelos seus impulsos, dava à luz um 
y ilegítimo. 
"| Antecipação, acaso, ou certa reali- 
“dade do seu destino? 
"Esta película revelou-a definitiva- 
“mente como actriz. O cinema, a que 
“ela tinha resistido tanto, consagrou-a 
"em muito pouco tempo. Abandonou 
“os estudos da Escola e pouco antes de 
1 para a Alemanha, já contratada 


Bergman não é uma artista qualquer, Estuda cuida- 
ásia», Anatole Litvak 
p m o realizador de «Anastásia», Anato! E 
; “toi cineasta de «standard». Por isso, durante 
"as filmagens daquela película, director e protago- 
nista mantiveram a mais estreita colaboração, ana- 
lisando e discutindo cada pormenor, 


pela U. F. A. Ingrid acedeu 
por fim a casar-se com Peter. 
Estava realmente enamorada 
dele? Não o sabia. Sentia 
pelo homem que a tinha aju- 
dado um grande afecto, um 
sincero carinho, mas com- 
preendia que o amor devia 
ser uma coisa muito dife- 
rente daquele sentimento 
que a ligava a Peter. Franca 
e leal como era, no dia em 
que Peter lhe pediu pela 
centésima vez que casasse 
com ele, disse-lhe aberta- 
mente: 

— Sinto um profundo ca- 
rinho por tí, Peter. Tens sido 
bom e generoso comigo, mas 
creio que não estou enamo- 
rada de ti, E tenho medo, 
medo de que o verdadeiro 
amor, ou pelo menos o que 
eu entendo por amor, surja 
algum dia, quando for de- 
masiado tarde... 

-— Não importa Ingrid, es- 
tou disposto a correr o risco. 
Sei que o meu amor é bas- 
tante forte para conseguir 
acender a centelha que ainda 
não ardeu em ti... 

Ingrid não opôs mais resis- 
tência. Tinha dezassete anos 
e uma sede insaciável de vi- 
ver, de voar para a grande 
aventura. 


Berlim, Depois de in- 

terpretar para a U. F. 

A. uma película que 
passou despercebida, «O 
pacto dos quatro», regressou, 
ao hotel emocionada e ra- 
diante. 

— Óh, Peter, não adivinhas o que 
me sucedeu hoje nos Estúdios? Não, 
não podes adivinhar... É maravi- 
lhoso... Calcula que vou fazer uma 
película nada menos que com Gosta 
Ekman... Que te parece? Oh! querido! 
Tu tinhas razão... O cinema é uma 
coisa estupenda... 

Sim, foi maravilhoso para Ingrid 
trabalhar ao lado de Gosta Ekman, o 
seu actor favorito, o homem que desde 
menina admirava. A película intitu- 
lava-se «Intermezzo» e durante todo 
o tempo que durou a rodagem Ingrid 
sentiu-se completamente feliz, Traba- 
lhar com Gosta foi uma experiência 
que jamais pôde esquecer. Tão pouco 
esqueceria a artista quanto fora bon- 


aventura começou em 
rodar, 


u 


doso e paciente com ela o actor. NO 
dia em que terminaram à rodagem 
da película, Gosta aproximou-se dela 
e, abraçando-a carinhosamente, disse- 
-lhe: 

— Você tem um grande talento 
minha pequena. Mas precisa de tra- 
balhar duramente. Nunca deixe dc 
trabalhar, nunca se canse do estúdio 
Se seguir o meu conselho, irá longe 
estou certo disso... 

Ingrid respondeu ao abraço com os 
olhos rasos de lágrimas. E aquele con- 
selho foi a inspiração que guiou toda 
a sua vida. 

A película teve um êxito ruidoso na 
Alemanha. Público e críticos aplaudi- 
ram Ingrid como a grande revelação 
do momento. E, como era de supor, 
depressa chegaram ofertas de Holly- 
wood, tentadoras. David O. Selznick, 
que tinha visto a película, ofereceu- 
“lhe um contrato vantajoso. Em pri- 
meiro lugar, rodaria uma segunda 
versão de «Intermezzo» com o actor 
inglês Leslie Howard no papel mas- 
culino, e depois fariam juntos uma 
série de peliculas que colocariam 
Ingrid no primeiro plano da cinema- 
tografia mundial. 

Aquilo era uma mudança absoluta 
na vida da rapariga. A ida para os 
Estados Unidos implicava romper com 
tudo que até alí lhe tinha sido fami- 
liar... Mas Ingrid não vacilou. Não 
pensou sequer na readaptação que 
teria de sofrer a sua vida e na forma 
de trabalho que eram para ela com- 
pletamente desconhecidos... Não pen- 
sou que não conhecia o idioma do 
país onde tencionava viver. Conti- 
nuava a sentir uma grande curiosi- 
dade pela vida dos países que lhe 
eram desconhecidos. Os novos hori- 
zontes que se abriam diante dela 
talvez conseguissem acalmar a inquie- 
tação da sua alma... aquela inquieta- 
ção constante que a fazia sentir-se 
como que enjaulada assim que per- 
manecia alguns meses no mesmo lu- 
gar... E de resto, não estava satisfeita 
consigo mesma nem com o seu tra- 
balho. Queria procurar novas possibi- 
lidades, queria conhecer outras pes- 
soas que a ajudassem a melhorar e 
a superar-se... O salto para o Novo 
Mundo, talvez fosse o caminho há 
tanto tempo procurado. 

Peter estava de acordo com ela. Não 
opôs a menor resistência àquela via- 
gem. 

— Talvez seja também melhor para 
mim, querida — disse. — Nos Estados 
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Ingrid teve em «Anastasia» o «sz 
lento de que precisava para triunt; 
mente, E o resultado foi um «Óscar» para 
cada um — vitória brilhante que Ingrid q 
Yul Brynner aparecem aqui a festejar, 


Unidos poderei continuar a estudar e 
Sales me especialize na minha car. 
reira. 

Quando se encontrou no barco, 
caminho de Nova Iorque. Ingrid jul. 
gava estar a viver um lindo sonho, 
Estava convencida de que nenhuma 
rapariga no mundo era tão afortu- 
nada como ela. Durante uma hora 
passeou sózinha pela coberta, pen- 
sando no grande mundo que depressa 
ia ter diante dos olhos. A travessia 
foi maravilhosa. Ingrid e Peter costu- 
mavam passar muitas horas estendi- 
dos na coberta recostados num ca- 
deirão de lona, fazendo planos para q 
futuro. Jamais Ingrid tinha sentide 
tanta paz nem tanta felicidade, 
Quando diante dela apareceu a grande 
estátua da Liberdade, um estremeci- 
mento de assombro a invadiu. Pena- 
lizou-a ter de abandonar o barco onde 
tinha sido tão feliz e, por momentos, 
teve medo. Medo do desconhecido, 
Instintivamente, refugiou-se nos bra- 
ços de Peter. 


— Tudo correrá bem, minha pe-. 


quena — sussurrou Peter ao seu ou- 
vido. — Nada nos pode acontecer en- 
quanto estivermos unidos... 


— Sim, Peter, tu e eu sempre uni- 
reserva. No dia em que chegaram 
com um ramo de flores da Califórnia. 


dos... 
OLLYWOOD recebeu-a com certa 
H à cidade do cinema, Selznick 
aguardava-a à porta dos Estúdios 
O «cameraman» focou a máquina... 
E naquele mesmo dia começou a 


| 


ento a interminável 


ovim 

d publicidade de Ingrid. 
s de 

“temporada 

amente com 
“«Liliom», 
Ea lizar como cirurgião, 
nd 


“ali a sua 
Avança 


va co! 


À 


IS 


e dedicavam as noites para a 
rem no lar e gozarem a compa- 
um do outro. 

indo, em 1940, nasceu o seu pri- 
o filho, uma menina loira e de 


«Intermezzo», Ingrid fez 
teatral em Nova Iork, 
Burgess Meredith, na 
Peter aproveitou a es- 
e dos arranha-céus para 
e, 
; ressaram a Hollywood, 
E sus clínica. A vida do casal 
r pelo caminho da pros- 
de. Constituiam um casal mo- 
e levavam uma vida regular que 
q m a das outras «estre- 
e Hollywood. Ingrid trabalhava 
nos Estúdios e seu marido na 


» não encontrou apenas em Yul Brynner o actor 
linário, mas também o colega gentil e atencioso, com 
desenvolveu à melhor amizade e camaradagem, Ei-los 
durante o ensaio duma dança 


e á 


olhos azuís, Ingrid julgou ter en - 
trado finalmente a paz e a serenidade 
de que tanto precisava. A menina era 
linda, rechonchuda e alegre. Como 
nica ir aço acabasse por se decidir 
me, um - 
Solutamente: dia Peter disse re 
— Tive uma ideia, querida. Porque 
não havemos de pôr à Pequena O 
nome de Pia? Repara, é o nome com 
as nossas iniciais: P. de Peter; I de 
Ingrid. E quanto a A pode significar 
para nós «Always», isto é, «Para Sem- 
eia Peter-Ingrid-Always, Que te pa- 
Ingrid sorriu e concordou. Pouco 
tempo depois voltou 
a sentir aquela in- 
quietação que Jjul- 
gava já morta den- 
tro de si. A mesma 
ânsia de voar, de 
mudar. de ambiente, 
voltou a atormen- 
tá-la. Por casuali- 
dade tinha nas 
mãos a obra de 
Maxwell Anderson 
«Joana de Lorena» 
e entusiasmou-se 
com a ideia de in- 
carnar a Donzela no 
teatro, que a perse- 
de que aquela de- 
veria ser a sua má- 
xima criação artis- 
tica. Pois o virus do 
teatro, que a prese- 
guia desde criança, 
não se tinha ainda 
extinguido, apesar 
dos seus êxitos no 
cinema. Ansiava 
pelo tablado. A vida 
artificial de Holly- 
wood com as suas 
constantes recep- 
ções, entrevistas 
para a Imprensa, 
festas e bulício, 
atormentava-a. Co- 
meçou a mostrar-se 
novamente irritada 
com a Imprensa e 
parecia não achar 
satisfação em nada 
que não fosse o tra- 
balho. Um jorna- 
lista, ressentido por não lhe ter con- 
cedido uma entrevista, declarou aos 
companheiros: 
— Não se aborreçam rapazes. Ingrid 
Bergman não quer nada com os 


É 
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rem-se à uma pito- 
a derivante artística 
Ingrid Bergman. Acre- 
u não, a «estrela» 
, por um dia.. 
pr tadora! Quando se 
encontrava em Paris a fil- 
— mar «Elena e os Homens», 
" realizou-se no «Circo de 
Inverno» um espectáculo 
“a favor dos artistas po- 
— bres, em que colaboraram, 
além dela, Jean Marais, 
— Maurice Chevalier, Fer- 
— mandel e outras figuras 
— célebres do cinema, cada 
uma contribuindo com o 
— melhor da sua habilidade 
numa sessão circense que 
deu brado. Ingrid, enver- 
ndo um aparatoso fra- 
que branco, exibiu-se com 
inesperado êxito em alguns 
números de prestidigita- 
ão que deixaram estupe- 
TES a assistência, Diga-se 
de passagem que, para 
ai ntar esses números 
* com a eficiência que de- 
 monstrou, a actriz subme- 
| feu-se à uma aprendiza- 
meticulosa, durante 
“algumas semanas, sob a 
orientação de um famoso 
p igitador. À esquerda 
e à direits, vemos alguns 
aspectos dessa sensacional 
* actuação, 


rnalistas. Aborrece a publicidade. É 
o mulher estranha e insonsa... Eu 
que as festas e a animação lhe 
alérgicas... Estas nórdicas são 
uito especiais. E, além disso, falta- 
“lhe uma condição indispensável numa 


quato 


«est a» cinematográfica: não tem 
“excentridades... 
Ar certo. Ingrid Bergman era uma 


em Hollywood não se podia con- 
“ceber, Não existiam nela, como na 
j das «estrelas», duas persona- 
y es: a da mulher e a da actriz. 
“Ela actuava na vida com a mesma 
maturalidade com que actuava no 
teatro. Peter mostrava-se inquieto com 
estes comentários e com a fama que 
ia envolvendo a mulher. Mas cada 


“mulher perfeitamente normal, coisa 
qui 


vez que tentava convencer Ingrid de 
que devia ser um pouco mais amável 
com a Imprensa, ela respondia inva- 


riâvelmente: 


— Mas, Peter, se dedico todo o meu 
tempo livre a falar da minha, pessoa, 
a pousar para os fotógrafos, a falar 
com as pessoas e a assinar autógrafos, 
não compreendes que desperdiço to- 
das as minhas energias? O meu tra- 
balho é a única coisa que me im- 
porta... 

Sempre compreensivo e compla- 
cente, Peter procurou ajudá-la conce- 
dendo-lhe toda a liberdade necessária. 
Ingrid ia, vinha, trabalhava sem des- 
canso mas não se sentia feliz. Filmou, 
durante esses anos, um grande nú- 
mero de películas: «O teu nome 
mulher», «Os sinos de Santa Maria», 
«Casablanca», «Tu és o meu coração», 
«Sob o signo de Capricórnio», «Re- 
corda», «Por quem os sinos dobram», 
«Meia Luz», (que lhe valeu o «Óscar» 
de 1944), «Saratoga» é «Arco de 
Triunfo». Esta última película foi 
motivo de assombro e de crítica em 
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SSELLINI 


PERENE o Ss Trecatd 


cias 
mam «Strom- 
que vivem um belo 


amor. 


Primeira foto de Robertino, aos 14 meses. 
Nasceu em 2 de Fevereiro de 1950. 


Abril, 1949: De Roma, Ingrid comunica te'e. 
fônicamente para a América, e informa o 


marido de que ficará junto de Roberto 


Festejam em Roma o seu casamento, 
celebrado, por procuração, no México 


Julho, 1952: Baptismo das gémeas Isabella 
e Ingrid. 


—— 


% 


ms 


1956: Separação artist 
Ilini dirige um documentária de 
grande metragem 


bro, 
Rosse 


Em Capri, Ingrid goza umas 
panhada de sua filha Pia, 
ia há seis anos. 


= E Ti 


sto, 1957: 
tas férias, acom 
que já não v 


Rs 
cas al propôs-se retomar a sua vida normal 
Ingrid actuava agora na pesa 

«Chá e Simpatia», 


Ingrid vai com os filhos para Paris, 
onde filma «Elena e GP Homens». 


Desfazendo os rumores que corriam sobre 
o seu divórcio, Ingrid recebe afectuosamente 


o marido, no seu regresso da Índia, 


Mas, pouco tempo depois, no Hotel Raphael, 
onde estavam hospedados, tomam a decisão. 
de se divorci 


mais tarde, em 
ou em Nova Iork «Liber- 
voou para alí, abando- 
os seus compromissos, 
strela. O filme dei- 
Depressa compreen- 
a Oo tipo de filmes 


sempre caminho, o caminho 
e era o esperado... Até altas ho- 
oite esteve a passear pelo 
jurava a si mesma que tinha 

, o melo de trabalhar com 
har fosse como fosse. O seu ner- 
vous no dia seguinte a 
tar Irene M. Selznick, ex-mulher 

hecido produtor, à qual, depois 

NA 4 a discutirem o assunto, acon- 
y a Ingrid a escrever uma carta a 

eltini expondo-lhe os seus desejos. 


não pensou 


A excepcional cria 
m delírio, Esquece 


todo o mundo cinematográfico. Nela 
Ingrid teve de interpretar um papel 
totalmente diferente de todos. Sempre 
tinha aparecido como uma rapariga 
doce, inteligente, virtuosa, e a «Jeanne 
Madou» de «Arco do Triunfo» era 
uma mulher de costumes ligeiros. Não 
gostaram que Ingrid fizesse aquele 
papel, especialmente na Suécia onde 
a actriz era considerada quase um 
ídolo nacional. Aborrecida com críticas 
que se fizeram em seu redor, Ingrid 
declarou aos jornalistas: 


— Não sei porque se obstinam em 
pensar que sou uma mulher pura e 
sem defeitos. Todo o ser humano tem 
dentro de si o bem e o mal... E eu 
não sou, certamente, diferente dos 
outros seres humanos... 
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ção de Ingrid Bergman em «Anastásias pôs os americanos 
ram todo o passado, e acolheram oq seu regresso em apoteose, 


foi então que surgiu o inespe- 
E rado. Uma tarde, em Nova York, 
Ingrid assistiu à estreia do filme 
italiano «Roma, cidade aberta», 
do qual se tinha falado muito. Come- 
çou a ver a fita quase indiferente- 
mente, mas quando terminou a pro- 
jecção, procurou entusiasmada, o 
nome do director que tinha sido ca- 
paz de realizar um filme com tal 
poder emocional e Jramático, O nome 
era Roberto Rossellini, um desconhe- 
cido, Ao regressar a casa, Ingrid não 
pôde conter-se, e transmitiu a Peter 
as suas emoções daquela tarde. 

— Descobri um realizador extraor- 
dinário, Peter. Um tal Rossellini... Não 
sei quem é nem donde saiu... Mas a 
sua película emocionou-me extraordi- 
nâriamente... 


muitissimo. Se al- 


es, e ali 


filmes, 
cidade 


aberta» e «Liber- 


t 
tação», € gos ç 


mecisar 
guima, actriz sueca 
que domina o in- 
glês e que esque- 
ceu o alemão, que 
mal se faz enten- 
derem Lisa que 
E? E qiser em 
taliano é ER». 
ronta a 
us trabalhar 
a seu lado. Cor- 


Bergman». 


Flores e mais flores, 
dezenas de telegra- 
mas e de cartas de 
felicitações, na mais 
calorosa: manifesta- 
ção de idolatria, fo- 
ram as características 
do triunfal regresso 
de Ingrid Bergman à 
América. A história 
do seu amor com 
Rossellini, que tanto 
haviam condenado, 
era assunto que já 
não contava. 


que Rossellini fazia quarenta e 

quatro anos. Era o dia 8 de Maio 

de 1949. Emocionado, Rossellini, 
que já tinha visto Ingrid trabalhar 
em «Intermezzo» respondeu num 
longo telegrama: 

«Senhora Bergman: Acabo de rece- 
ber a sua carta, que foi « prenda mais 
apreciada dos meus anos. Asseguro- 
-lhe que há muito tempo sonhava Ja- 
zer um filme com a senhora. Desde 
este momento farei tudo para que 
essa ambição minha se realize o mais 
depressa possível. Escrevo-lhe a seguir 
uma carta a expor-lhe todas as minhas 
ideias. Aceite toda a minha admira- 
ção e os meus melhores cumprimen- 
tos. Muito grato, Roberto Rossellini». 


À carta chegou a Itália no dia em 


Na carta, que era muito extensa, 


Rossellini contava, sem pormenores, 
o argumento dum filme que seguiria, 
como todas as suas produções, a linha 
moderna da escola neorealista ita- 
lana. Chamava-se «Stromboli» e seria 
filmado inteiramente na ilha do 
mesmo nome, ao pé do famoso vulcão. 
Ingrid interessou-se pelo filme e so- 
bretudo pela personagem que ela de- 
veria incarnar, e pediu a Rossellini 
que lhe enviasse o argumento defi- 
nitivo. Mas passaram-se os meses e 
Ingrid não recebeu notícias de Itália. 
Começava a sentir-se nervosa, decep- 
cionada. Tinha sonhado com aquela 
produção, e tá não podia resignar-se 
que tudo ficasse em zero. Quando 
por fim, depois de troca de cartas, 
concordaram em encontrar-se em Pa- 
ris durante um fim de semana, Ingrid 
voou entusiasmada a reunir-se ao rea- 
lizador italiano. Acompanhava-a seu 
marido. que era agora seu represen- 
tante. A entrevista teve lugar no hotel 
onde Ingrid estava hospedada. Rossel- 
lini chegou acompanhado dos seus 
representantes, Lopert e Solmsen. O 
doutor Lindstrom não esteve presente 
na entrevista, pois nunca assistia às 
discussões preliminares de uma pelí- 
cula, para não influenciar sua mu- 
lher. Quando regressou ao hotel, duas 
horas depois, Ingrid recebeu-o com os 
olhos brilhantes de entusiasmo. 
—Oh, querido! É maravilhoso!... 
Peço-te que aceites o guião de 
«Stromboli». É o melhor tema que me 
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ofereceram durante toda a minhas 


interpretar esta película. 


— De acordo, querida. Onde está 
guião? Gostaria de dar-lhe um d 
de olhos... 


— Ainda não o tenho. Rossellinj 


confessou-me que ainda não o escr; 


veu, que não sabe quando poderá fa.. 


Zer a película e que também não sabe 
quem são os actores secundários 
Mas, que importa tudo isso? O te 
é magnífico, e depois esta forma tã 
original de preparar 


de Hollywood, da forma como se tra- 


balha lá... Isto será qualquer coisa + 
de novo, uma experiência que por. 


nada deste mundo deixaria de viver, 

«Por nada deste mundo...». Assim 
foi, com efeito. Contra o vento e 
maré, tendo de enfrentar-se com to- 
dos, Ingrid, de regresso aos Estados 


Unidos, não se cansou de caminhar. 
para todos os lados até conseguir «| 
financiamento da pelicula de Rossel- | 
limi. Não lhe foi fácil. Em Hollywood, 


toda a gente lhe exigia o guião, pois 
não faziam a menor ideia de quem 
era Rossellini. E quando ela insistia 
com ardor, olhavam-na, admirados, e 
comentavam: 


— Que se passa consigo, Ingrid? 

Nem ela mesma o sabia. Era algo 
mais forte que tudo. De repente, 
tinha descoberto a verdadeira razão 
da sua vida, e tinha de lutar por ela. 


vida. Sentir-me-ei feliz se conseguir 


uma película & 
fascina-me. Estou cansada do siste 


único grande amor de Ingrid Bergman, chegou a 
Hollywood para a visitar». O coração da rapariga 
deu um salto. Como evitar aqueles comentários de 
mau gosto? Estaria ela, de facto, enamorada de Ro- 
berto? Não se deteve a analizar as suas emoções. 
Naquele momento, o seu único desejo foi salvar 
aquele homem da «selva» hollywoodense. 


Quando ele foi visitá-la a sua casa, estava tão 
nervosa que não encontrou palavras para o cumpri- 
mentar. E quando ele lhe ofereceu um cigarro, a 
sua mão tremia de tal forma que não o conseguiu 
acender. Peter observava-a fixamente. 


A estranha atitude de Ingrid na presença de Ros- 
sellini, e aquela frase da sua carta que depressa se 
tornou pública — «a única palavra que sei em ita- 
liano é «t'amo» — deu azo às primeiras calúnias. 
Começaram a murmurar, e o ambiente, a princípio 
cordial, em que Rossellini tinha sido recebido, 
esfriou de repente, em parte devido 
à atitude muito pouco diplomática 
do cineasta italiano. Em meados de 
Fevereiro, o mau ambiente que se 
tinha formado à sua volta, culmi- 
nou com a declaração de Goldwyn 
de que não lhe interessava finan- 
ciar a produção de «Stromboli». 


Rossellini, que não tinha levado 
dinheiro, encontrou-se de repente 
em bancarrota. Ingrid apressou-se 
a convidá-lo a viver em sua casa, 
enquanto Roberto preparava o re- 
gresso. A artista sentia, agora mais 
do que nunca, a necessidade de 
protegê-lo, de fazê-lo esquecer com 
as suas atenções os maus momentos 
daquela viagem aos Estados Unidos, 
sugerida por ela. Começaram a sair 
juntos, a ir ao teatro, aos restau- 
rantes, e cada vez mais se ia es- 
treitando o laço espiritual de que 
já dificilmente se libertariam. A 
austera Ingrid, a mulher recta, in- 
tangível parecia renascer para uma 
vida nova. Peter observava e cala- 
va-se. Por fim, a R. K. O. ofereceu- 
-se para financiar a película, e 
Rossellini assinou um contrato no 
qual se comprometia a começar as 
filmagens em Itália no dia 1 de 
Abril de 1949. Antes de partir de 
Hollywood, Roberto enviou um grande 
ramo de rosas a Ingrid e uma bonita 
boneca a sua filha Pia. Ao receber as 
ofertas, Ingrid não pôde conter as lá- 
grimas, e compreendeu que um novo 
elo de ternura a deixava presa a ele. 

Rossellini saiu dos Estados Unidos 
em Fevereiro de 1949. Naquela altura 
já se murmurava abertamente que 
Ingrid e ele estavam enamorados. Jor- 
nais e revistas comentavam o idílio 
Lipo den em grandes tí- 
ulos. 


HE 


tia 


6) 


+ 


ae 


| 


“observava-a, em silêncio. Pouco 
ja compreendendo que sua 
se afastava dele e deixava o 
to voar para outros horizon- 
ndo, ao fim de muitas con- 
Ingrid conseguiu que Sa- 
dwyn tomasse o encargo da 
ção de «Stromboli», enviou um 
ama a Rossellini, pedindo-lhe 
aos Estados Unidos. No dia 

O realizador chegou à Cali- 
ingrid, que se encontrava em 
ouvir rádio, ouviu a voz do lo- 

: : «Robert Rossellint, o 
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Duas para 


SOTTIr... 


É 


” 
p 


sabido que os ar 

E tos das películas ro 
modificados e reco k 
pelos técnicos e realizado, 
que às vezes torna-se difio 
aos autores reconhecer à : 
própria obra. Ingrid af; 
ter ouvido o seguinte di j 
entre um director e uy 
vem argumentista: 

— Temos de suprimir est 
frase — insistia o director 
— Dentro do carácter + 
da obra, isto não tem 
tido. 

— Bom! — resignou-se Ê 
autor. — Que havemos d 
fazer! É a única frase 
ficou do argumento origina 
e queria conservá-la po 
sentimentalismo. 


* 
EPOIS de uma tempa 
rada de intenso traba. 
lho, Ingrid sentiu-se com 
Pletamente abatida, sem 
ânimo para fazer nada. Visi. 
tou um famoso médico « 
após a consulta, disse: 
— Creio que o que ey! 
necessito é alguma coin | 
que me incite a lutar, a 
ganhar espirito comb 


ger 
sen, 


AN 
tivo. Pôs alguma cois; 
assim na receita? 

)  — Não, na receil 
não. Mas vai encon 


À trá-la na conta f 
| 


, 


Este sorriso flores. 
cente desmente as 
opiniões de certos 

| cronistas acerca do 
Ingrid Bergman, que 
| pretendem classifi. 


| cá-la de pessoa sizu- 
da, metida consigo, 2 

:-e por vezes intratá- 
vel... 


Mpostoy j 


m jo 


AN chegar a 
Roma incógnita, In- 
jd adiantou de um 
ja a sua viagem. 
“de nada lhe valeu O 
que, e em 20 de Março, 
rrar no aeroporto de 
jno, poderosos reflec- 
guminaram o avião, 
multidão imensa se 
amerou para presenciar 
egada da «estrela» e 
cr encontro com Ros- 
Caloi. Ingrid foi a última 
descer do aparelho. 
do por fim se deci- 
| sentia-se 


estremecer 
por desencontradas  emo- 
-se 


ções. Roberto aproximou- 
dela e beijou-a suave- 
e na face. Depois, 
o-a nos olhos. mur- 


E «T'amo»... 
“gra à primeira palavra 
or que safa dos seus 
os. Como as filmagens 
começariam senão no 
1 de o. Roberto 

ou Ingrid a acompa- 
ES numa rápida volta 
pela. ara que a 
estrela» admirasse a ma- 
Sei o viver daquele 
povo. Foram alguns dias 
de felicidade absoluta para 
- Já não ocultava o 


dia 


Depois do éxito clamoroso de «Anastásias, 


eu amor nem a sua, admi- 

por aquele homem 
de vida aventurosa, tem- 
ental e selvagem. 
rto, por seu lado, mos- 
trava-se rendido aos en- 


Ingrid viveu, em Paris, quarenta e cinco noites 
de triunfo não menos sensacional, como pro- 
tagonista da peça «Chá e Simpatia». Foi a pri- 
meira vez que fez teatro nessa capital, com 4 
particularidade importante de representar em 
língua francesa, Este instantâneo foi obtido no 
seu camarim, quando se maquilhava para uma 


“cantos da jovem sueca. 
Juntos visitaram várias ci- 
es de Itália, procurando 
a solidão, que raras vezes encontra- 
vam, pois que os jornalistas, os fotó- 
grafos e o público perseguiam-nos 
para onde quer que fossem. 

'O mundo inteiro estava pendente 
daquele apaixonado idílio. Os jornais 
reproduziam cada uma das suas fra- 
ses e cada um dos seus gestos. Isto 
| a única coisa que toldava a feli- 
de Ingrid, sempre tão fugidia 
à publicidade. 
juco antes de embarcar para 

boli, no Mediterrâneo, Roberto 
aconselhou Ingrid: 

= Creio que deverias escrever a teu 

T «mia cara». Não podemos con- 
tinuar a calar o nosso amor. O dou- 


das representações. 


tor Lindstrom terá de dar-te o divor- 
cio, quer queira ou não. 


— Sim, Roberto, creio que devo a 
Peter uma satisfação. 

Mas não foi possível evitar o escân- 
dalo, Um jornal norte-americano 
apressou-se a dar a notícia do divór- 
cio de Ingrid, sem que ela pu 
compreender como, de tão longe, À- 
nham descoberto o seu segredo. Peter 
respondeu à carta de sua mulher, 
tomando o primeiro barco que saia 
para Itália. Seguiram-se dias angus- 
tiosos. Ingrid, Peter e Roberto discuti- 
ram calorosamente a situação. Peter 
não podia compreender que sua mu- 
lher desejasse realmente separar-se 
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O último 


dele, depois de quinze anos de 
matrimónio. As discussões não 
j os levaram a nenhum resultado 
prático, e ao cabo de duas se- 
manas esgotantes, Peter deci- 
diu regressar à América sem 
ter acedido à petição de sua 
mulher. Ingrid permaneceu em 
Stromboli, junto de Roberto, 
até acabar o filme. Depois des- 
locaram-se juntos para Roma 
e alugaram um apartamento, 
onde a «estrela», ficou a viver, 
esperando um filho que estava 
para nascer. 
- Esta era mais uma prova que 
a desditosa Ingrid tinha de 
afrontar. Só o grande amor que 
tinha a Roberto a consolava e 
ajudava a suportar as críticas 
de todo o mundo. Várias vezes 
escreveu a Peter pedindo-lhe 
que lhe concedesse a liberdade 
para poder casar com Rnberto 
antes do nascimento do filho. 
Mas Peter, indignado, obstina- 
va-se em não responder às sú- 
plicas de sua mulher. Ingrid 
-- chorou durante todos aqueles 
meses como jamais o tinha 
feito. Eram lágrimas de medo 
e de alegria também. De ale- 
gria ao lembrar-se que gerava 
um filho do homem que amava 
acima de todas as coisas; de 
medo por tudo o que a espe- 
rava, a ela e ao filho, se ele 
chegasse antes de ela ter legi- 
-—  timado as suas relações com 
Roberto. 

Em 2 de Fevereiro de 1950, 
na Villa Margarida, a clínica 
mais moderna e luxuosa de 
Roma, fazia a sua entrada no 
mundo um formoso e robusto 
bebé, de grandes olhos azuis e 

k cabelo loiro., 

Enquanto os amigos mais ín- 
timos cuidavam de afastar os 
curiosos e os jornalistas, Ro- 
- berto tentou inútilmente por- 
- -se em contacto com Peter 


acto! 


=> 


Los Angeles, para tra- 
E iarar a difícil situação do 
cido, de comum acordo. 
ra, apesar de tudo, a esposa 
'e portanto, a criança só 
crita como filho deste. 
clamava para si a pa- 
m-nascido, e estava 
ela. As coisas 


e: 
ser ins 


car: 
jum j) 
em 


à eno. 
do PS odia considerar o pe- 
“º como filho de Peter e de 
Para evitar sobressaltos e 
ções, Roberto decidiu aguar- 

dez dias que à lei admite para 
elarar um recém-nascido e de- 
nscreveu-o simplesmente como 

e Roberto Rosselini e de mãe 

ta. Foi uma dura prova para 


s dos factos consumados, Peter 
or fim a não pôr mais incon- 

es ao divórcio. Mas como de- 

ria vários meses a resolver-se à 

o, Ingrid e Roberto, desejando 

radamente legalizar sua e 
“casaram-se por procu 

e de Juarês, México, em 24 de 

e 1950. 

um estranho casamento, meu 

- não pôde deixar de dizer 


uerida. Mas se tivéssemos 
que todos os papéis, já 


Oferecemos nestas páginas quatro aspectos do 
último agto do romance de amor Ingrid-Rosse]- 
lini. EM CIMA: Vindo da Índia, Rossellini chega 
ao aeroporto parisiense de Orly, Os boatos de 
que ele e Ingrid se íam divorciar cessaram 
nesse momento, quando a «vedeta» correu a 
abraçá-lo com fervor. EM BAIXO: Mas, pouco 
tempo depois, estalava a confirmação dos 
boatos. Com elas caras resignadas de dois 
esposos que á não podem viver juntos, segui- 
ram num avião para Roma. 


legalizados, estivessem em nosso po- 
der, não teríamos podido casar senão 
daqui a alguns meses. E é muito me- 
lhor assim, não achas? Por Robertino 
e por nós. 

ORMALIZADA já a situação, In- 
N grid confiava em poder viver 

tranquila ao lado de seu marido 

e de seu filhinho. Mas uma som- 
bra toldava a sua felicidade. Depois 
do divórcio e segundo a disposição 
legal, que concedeu a custódia da fi- 
lha ao doutor Lindstrom, Ingrid tinha 
direito a passar alguns meses com a 
filha. O doutor Lindstrom não podia 
opor-se a esta disposição, mas insistiu 
que se realizasse dentro dos Estados 
Unidos, afirmando que não permitia 
que Pia abandonasse a sua pátria. 
A separação de Pia tinha sido a maior 
dor experimentada por Ingrid em 
todo aquele assunto. Ansiava, agora, 
ter a filha ao pé de si, junto de Ro- 
bertino, e passar umas semanas de 
felicidade completa com os dois. De- 
sesperada, Ingrid moveu um processo 
contra o doutor Lindstrom, acusan- 
do-o de não permitir que sua filha 
passasse com ela, na Itália, umas se- 
manas, antes de regressar ao colégio, 
Estava disposta a fazer valer os seus 
direitos, embora à força. Mas não 


contava com a vontade nem com os 
sentimentos da pequena. Quando, pe- 
rante o Tribunal de Los Angeles, onde 
se Denis o processo, perguntaram 
a Pia: 

«Não sentes o desejo de ver a tua 


q uando Roma viu chegar o famoso casal, compreendeu imediatamente que tudo 
ha acabado. Nos seus sombrios rostos vislumbrava-se perfeitamente o triste 
da irremediável decisão, E sorrisos, se escapavam alguns, eram frios e 
de simples etiqueta, Não se enganavam: a actriz e o realizador acabavam 
de redigir a notícia da sua separação. 


mãe?», a rapariga 
friamente: 


— Não. Não gosto da minha 
mãe, nem a quero. 


respondeu 


O destino comprazia-se em 
ferir, mais uma vez, a desdi- 
tosa Ingrid, a mulher que, por 
uma paixão avassaladora, tinha 
desafiado todos os convencio- 


nalismos, 
À aprazível. Robertino 
transformara-se num ro- 
busto rapazinho de dois anos, 
alegre e carinhoso. Ingrid era 
já, por temperamento e afei- 
ção, mais uma latina. Adapta- 
ra-se totalmente à vida ita- 
liana. Aguardava outro filho, 
e repartia o seu tempo entre 
o cuidado do seu lar e o tra- 
balho, Sob a direcção de seu 
marido, acabara de rodar outro 
filme, «Europa 51». 


Em 18 de Junho de 1952 
Ingrid deu à luz duas gémeas: 
isabella e Ingrid. O nascimento 
das meninas fê-la esquecer, por 
algum tempo, o problema que 
continuava a desprestigiar o 
seu nome nos Estados Unidos. 
Em Itália, tinha encontrado 
por fim a felicidade e a paz. 
Com Roberto, tinha o mundo 
que sempre desejara conhecer 
e o trabalho artístico que a 
seduzia. 


Ingrid, agora, admirava 
muito mais seu marido do que 
antes de casar-se com ele, e 
adorava-o, Roberto, por seu 
lado, encontrara na mulher 
que tudo sacrificara pelo seu 
amor, um oásis delicioso. Era 
indubitável que ambos goza- 
vam a estabilidade que todo o 
ser humano deseja. Completa- 
vam-se e usufruíam a sensação 
e Ro sentirem mutuamente 
úteis. 


Mas, apesar da serenidade do 
seu segundo casamento, Ingrid 
jamais poderia ser absoluta- 
mente feliz. Rondaria sempre 
os seus ouvidos aquela frase 
infeliz de Pia: «Não gosto da 
minha mãe, nem a quero!» 


vida com Roberto decor- 
ria, agora, tranquila e 


Rober! 

a o 

outro enticos. O seu 
r é um importante 
ário sueco, Lars 


pa 


res A 
PP idt, alto, loiro, de 
| E tartaruga. Co- 


m-se em Paris ho 
meses, e, desde 
desenvolveu-se 
"os dois uma afec- 
amizade que em 
redundaria em amor 


. correm. A felicidade con- 
; o a embalar docemente a 
vida privada de Ingrid. Ela, o 
marido, os três filhos — um lar 
arece estar perfeito. Para 


tudo D: 
i tura não possa ser per- 
No aeroporto de Estocolmo, Pia (ou Jenny Ann, e essa E etris consegue afastar o 


ível — embora não comple- 
ent e, recordação da filha que 
ou. 

DR quer coisa de importante 
se ia perdendo lentamente — e talvez 
irremediâvelmente na vida de 
Ingrid. Aquilo que fora, desde o alvo- 
da sua existência, à maravilhosa 

que alimentara o seu espírito 
ara a saltar países e continen- 
tes e a arrebatar multidões, amea- 
* ava extinguir-se. Roberto Rossellini, 
homem que à despertara para o 

, apaixonado e ardente, que sou- 
dar-lhe a verdadeira felicidade, 
“oferecer-lhe, além disso, um deli- 
O ambiente de profunda comu- 
artística, ver-se-la, afinal, com 
er do tempo, fracassar pro- 
vamente num dos aspectos que 
haviam atraído Ingrid para ele. 
faria películas para. ela, ela só 
rpretaria os seus filmes. Ela era 
grande actriz. Ele era um pres- 
realizador, Seria uma preciosa 
artística, cujos frutos, indubi- 
mente, resultariam magníficos. 
fora o que haviam concebido, a 
do momento em que as suas 
se tinham ligado em Roma... 
resultados foram, porém, muito 
entes. Depois de terem feito jun- 


seu nome americano) aguarda a chegada de Ingrid 
Bergman, Vão encontrar-se pela primeira vez, 
depois de seis anos de separação e de incom. 
preensão. Acompanham-na sev pai, Peter Linds. 
trom, sua madrasta, e o pequena filho do casal, 


Ingrid e Pia—esta já uma encantadora mulher — 

estiveram juntas, depois, em Paris, No quarto do 

hotel onde a «estrela» residia, Pia encontrou q 

seu retrato na mesma moldura em que estavam 
os dos outros filhos 


e a lev 


E A 4 , [ meia dúzia aa filmes, gentes E 
; > q 1 ciam que alguma coisa não 
esta "k certa naquela colaboração. 


um como outro verificavam, 


decepcionados, que o seu prestigio se 
dissipava como o fumo, Rosselini dei- 


xava de ser o realizador audacioso 
que o mundo admirara, Ingrid não 
era já a artista excelente que fizera 
vibrar as plateias. 

Não, não podia ser. Não valia a 
pena insistir. Mais outra película que 
filmassem juntos, só poderia ser mais 
um fracasso. Eles, que tanto se ama- 
vam e tão bem se compreendiam, 
eram forçados a chegar à amarga con- 
clusão de que as suas tendências e 
temperamentos artísticos eram distin- 
tos, inconciliáveis. Tentar aproximá- 
-los, era apenas desastroso. 

Rendidos ao inevitável, ambos acei- 
taram, resignados, a separação que se 
impunha nas suas actividades profis- 
sionais. 

E um dia, Rosselini partiu para a 
índia, a fim de rodar um documen- 
tário de grande metragem, enquanto 
Ingrid tomava um avião para Paris, 
onde ia ao encontro do famoso reali- 
zador Jean Renoir, para interpretar 
uma película sob a sua direcção: 
«Elena e os Homens». 


STAMOS em 1956. Uma grande 
«vedeta» que o público princi- 
plava a esquecer ressurge na sua 
melhor forma. A Ingrid Bergman 

de «Elena e os Homens» era a Ingrid 
Bergman dos seus tempos áureos, tal- 
vez melhor ainda. 

Durante os quatro anos que fica- 
vam para trás, Ingrid vencera no 
amor, mas perdera como artista. 
Agora, recuperava tudo o que per- 
dera... mas alguma coisa íria perder 
novamente, Os jornais anteciparam-se 
aos acontecimentos, e proclamaram 
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ruidosamente um hipotético rompi- 
mento entre a «estrela» e o realizador, 
recusando-se a ver naquela separação 
uma simples «dissolução artística». 
Só se convenceram quando Rosselini 
regressou da índia, e sua mulher o 
foi abraçar fervorosamente ao aero- 
porto. As canetas dos jornalistas se- 
renaram então, e entretanto, Ingrid 
voava para Londres, onde iria filmar 
«Anastasia». 

Essa película foi a reabilitação 
absoluta. Em «Anastasia», Ingrid rea- 
lizou, talvez, o melhor trabalho da 
sua carreira. E de tal modo a sua 
interpretação era impressionante, que 
a própria América se deixou arreba- 
tar novamente pela artista, e esque- 
ceu a mulher que anos tinha acusado 
impiedosamente e votado ao desprezo. 
A Academia ofereceu-lhe um «Oscar», 
e o público americano pediu-lhe, en- 
tusiasmado, que regressasse. E quando, 
uma tarde, Ingrid desceu de um avião 
em Nova Iorque, as lágrimas corre- 
ram-lhe livremente pelas faces ao ver 
centenas de pessoas que, à sua frente, 
lhe dispensavam o mais afectuoso e 
veemente carinho, Mais tarde, a «ve- 
deta» voltava a sentir a mais intensa 
comoção, ao abraçar a sua filha Pia, 
que já muito antes se arrependera 
da triste frase que um dia pronun- 
clara num tribunal. Tornavam a ser 
mãe e filha unidas pelo mais sólido 
afecto. 

Ingrid era de novo a «estrela» mun- 
dialmente querida e admirada. E dis- 
sipara-se finalmente a sombra negra 
que envolvera a sua união com Ros- 


selini. Mas, como dissemos, alguma 
coisa ela iria perder novamente... 
De facto, o belo romance de amor 


com o realizador italiano chegara ao 
seu termo. O que fora, a princípio, 
mera separação artística, redundou, 
irremediâvelmente numa separação 
absoluta. 

Certa noite, no lar dos Rosselini, 
numa esplêndida «villay de Roma, 
apenas um dos cônjuges dormiu. 
O outro, havia partido para sempre. 
Tinham-se separado definitivamente, 
de comum acordo. Ingrid estava agora 
acompanhada apenas dos seus filhos. 
Roberto tinha saído de Itália, e, 
durante algum tempo, ninguém con- 
seguiu localizá-lo. 

Numa carta dirigida à Imprensa, o 
casal declarou: 


«Há muito tempo que sentimos não 
28 


. 


nomem de negócios que de- 
e. 
publicdad, Ingrid não mais 
Eae se Coitada ppp 
E ando aca 
momento. (Qi em Paris, a ar- 
seguiu para Londres a fim de 
r a Cary Grant para as fil- 
ae «Indiscret», e o empresá- 
em breve estava à seu lado. 
E mandar-lhe flores todos 
cumulá-la de afectuosas 


ser possível continuarmos a vida en 
comum. As direcções diversas há doi 
anos tomadas pelas nossas actividades 
artísticas, resultaram de divergênci E 
de opiniões e de interesses, e nessa 
sentido as tomámos. Tudo isto no 
levou, depois de longa reflexão ê 

decisão da separação definitiva, Um 

passado inesquecivel, o amor pelos. 

nossos filhos, a nossa profunda e r, i 
proca afeição garantem a serenidade) 


ea i- 
das nossas futuras relações». tavam, passeavam e d 
á Ra : E antos. Muitas coisas os 


. Ambos eram suecos... 
ã o teatro... E ambos 
essoa que os com- 

ente... 


Assim terminava uma romântica, 
história de amor que ficaria por 
certo, como o mais belo episódio sen. 
timental da vida de Ingrid Bergman. 
Pouco tempo depois, um tribunal de 
Roma anulava o casamento. Os trêg » 
filhos ficaram, segundo a deliberação 
judicial, entregues à mãe, com a obrj. 
gação de serem educados na Europa 
em escola de língua italiana. O reali. 
zador teve de comprometer-se, » 
seu lado, a pagar mensalmente uma 
pensão alimentar de seiscentas mi] 
liras para eles. 


elicidades», a mais 
E da Ingrid. A «estrela» 
já à Imprensa 
logo que 


ESFEITO o lindo sonho que um 

dia a levara a fugir de Holly- 

wood para Roma ao encontro do + 

amor, Ingrid Bergman, mais. 
artista que nunca, e muito mais ama- 
durecida como mulher, entregou-se 
novamente de alma e coração à sug 
carreira de actriz, à vida que a des. 
lumbrara desde os primeiros anos da 
sua existência. 

Paris passa a ser, então, o seu lugar! 
preferido. Aí resolve fazer uma tem 
porada teatral no Théátre de Paris 
com a célebre peça «Chá e Simpatiay, ' 
Foi outro sensacional triunfo. E foi É 
também, o princípio de outro romance + 
de amor. 

Uma noite um homem chamado! 
Lars Schmidt assistiu à representação 
da peça, e ficou encantado com q 
actuação de Ingrid. Não hesitou. Pro- 
curou-a no seu camarim e convidou-a 
para interpretar a mesma peça em 
Estocolmo. 

Quem era aquele homem? Um sueco. 
loiro e alto, elegante, atencioso, inte. 
ligente. Profissão? Empresário e pro. 
dutor de espectáculos. Percorre q. 
mundo à procura de boas peças. Com.| 
pra os respectivos direitos, e Teveaaa 
de-os com bons lucros. Tudo isso com 
o ar inofensivo do indivíduo apres- 
sado que não faz nada. No fundo, um. 
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para se poder casar novamente, visto 
que em Itália não existe o divórcio, 
e a sentença de anulação ditada pelo 
tribunal romano não abrange a pos- 
sibilidade de contrair novo matri- 
mônio. 

Entretanto, Lars Schmidt comprou 
por trinta e três milhões de francos 
uma bela propriedade em Grange- 
-aux-Moines em França. É aí que de- 
sejam construir o seu futuro. Um 
futuro em que ambos depositam a 
mais ardente esperança. 

E, no extasiante panorama campes- 
tre de Grange-aux-Moines, Ingrid 
Bergman passeia agora, de mãos dadas 
com o noivo, por um cenário verde- 
jante e perfumado, bem propício aos 
sonhos de amor e felicidade. 

A Felicidade!... Esse tesouro pre- 
cioso que nunca se sabe verdadeira- 
mente onde está, e que, quando se 
julga tê-lo encontrado, nunca se sabe 
quando se vai perdê-lo... 

De qualquer modo, Ingrid Bergman 
é hoje feliz. 


FIM 


N 


ts & * 
a “=. 
Fi Longe do buliçoso mundo dos espec- 
táculos, em que ambos são figuras 
proeminentes, Ingrid e Lars Schmidt 
gozam a tranquilidade poética de 
um fim de semana num belo cenário 
algures em Inglaterra, Anunciaram 
já o seu casamento, que se realizará 
quando ambos estiverem livres dos 
seus anteriores matrimonios, 


sSELE danos depois 
A «ESTRELA REPUDIADA» 


concede a sua 
PRIMEIRA ENTREVISTA 


para a América 


Quando das filmagens de «Anastásia», em 
Inglaterra, a célebre cronista cinemato- 


gráfica americana Louella Parsons + 
oportunidade de rev: 


Hollywood, Transcrevemos a 


se reveste de particular interesse 


que Louella Parsons é uma das pessoas 
que mais intimamente conhecem Ingrid, 
desde os primeiros passos da sua carreira, 


EPOIS de Ingrid Bergman deixar 

Hollywood para filmar «Strom- 

boli» sob a direcção de Roberto 

Rossellini, revia-a agora pela pri- 
meira vez, em Londres. 

Foi uma Ingrid mais magra, mas 
muito mais sofisticada, aquela que 
conversou comigo sobre os factos que 
haviam interessado o mundo, sete 
anos antes, quando dei a notícia de 
que a linda sueca esperava um filho 
de Rossellint, seu director italiano. 

Pensei que ela estivesse aborrecida 
comigo, por ter sido eu a primeira 
a espalhar a notícia, mas Ingrid pa- 
receu-me realmente satisfeita em vol- 
tar a ver-me quando me abraçou em 
Londres. 

Ela adora os seus filhos: Roberto, 
de seis anos de idade, nascido em 
Roma antes de ela obter o divórcio de 
Peter Lindstrom, e as duas encanta- 
doras gémeas, Ingrid e Isabel. E por 
falar nisso, lembro-me bem de que 
Lindstrom não lhe queria conceder o 
divórcio, apesar dos seus amigos in- 
tercederem pela liberdade da linda 
sueca, 

A Ingrid Bergman de hoje é uma 
mulher feliz, 

— Os meus três filhos são uma 
benção —- disse-me ela. —- Têm vivido 
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Ingrid Bergman, 
sete anos depois de esta ter abandonado 
seguir a 
entrevista que lhe fez nessa altura, e que 


x 


eve à 


dado 


a maior parte do tempo na nossa casa 
de campo, nos arredores de Roma, e 


recentemente gozaram um bom pe.) 


ríodo de férias em Cannes. É a irmã 
de Roberto e, às vezes, a sua primeira 
mulher quem me ajuda a cuidar de- 
les. Como você sabe, Roberto tem um 


filho do primeiro casamento, que está. 
em companhia dos meus filhos, e os | 


quatro dão-se muito bem. 

Ingrid fez uma pequena pausa, en- 
quanto rebuscava alguns retratos das 
crianças para me mostrar, e depois 
continuou. 

— As gémeas são muito diferentes 
— disse ela, — Isabel tem os cabelos 
lisos e escuros, enquanto que Ingrid 
tem os cabelos loiros e ondulados, 
Não são encantadoras? 

— São uns amores — confirmei eu, 

—E Roberto vai ser um rapagão! 

Se há tristeza e amargura no seu 


coração. Ingrid não o deixou transpa- 


recer. Falou sobre Rossellini e sobre 
os filhos com sincero carinho e or- 
gulho. Contou-me que as crianças es- 
tão a ser educadas na religião cató- 
lica, a religião de Rossellini. 

Depois de ela me ter falado bas- 
tante neles, ousei perguntar por Pia, 

— Também tenho aqui o retrato 
dela — respondeu-me. — Está com de- 


ária interpretação de Ingrid 
; or fe roceu os melhores elogios 
de todo o mundo, 


te anos, e tornou-se uma rapa- 
muito interessante. 

ou Jenny, o seu nome ameri- 
“dá-se com a mãe e escreve-lhe 
larmente, ao contrário do que 
sido noticiado. O tempo cicatri- 
4 os ressentimentos que um dia as 
" — Então você está em comunicação 


regular com ela? 


"Claro! — respondeu Ingrid. — Ela 


» escreve-me e eu respondo-lhe. 


* Logo que Bergman deixou a Amé- 
I a DS rensa encarregou-se de es- 
jar que Pia tinha banido a mãe 
a sua vida. Depois o Dr. Lindstrom 
outra vez, as mágoas seréna- 
ne a filha reconheceu que, acima 
tudo, Ingrid era sua mãe. 
ando Ingrid Bergman era uma 
restrelas» mais populares de Hol- 
à, eu nunca teria tido coragem 
entrevistar com tanta franqueza 
agora em Londres. Depois de 
e tantos sofrimentos, de tantas 
es, Ingrid pareceu-me mais 
e menos reservada. 
é é feliz? — perguntei outra 


que o Dr. Lindstrom seja tão feliz 
com a sua segunda esposa, como eu 
sou com o meu segundo marido, Não 
tenho nenhum ressentimento contra 
ele e só deseio que encontre a mesma 
felicidade que eu encontrei. 

— Certamente que você se encon- 
trará com Pia quando for aos Estados 
Unidos? — inquiri. 

— Eu não pretendo voltar aos Es- 
tados Unidos! — respondeu-me Ingrid. 
Todos esses rumores de que tinha 
viagem marcada para Nova Iork, são 
falsos. Não tenho a menor intenção 
de tomar parte no programa de tele- 
visão de Ed Sullivan, como foi noti- 
ciado, e quando terminar a filmagem 
de «Anastasia» aqui em Londres, irei 
a Paris preparar-me para a peça «Chá 
e Simpatia». Dedico todo o meu 
tempo vago ao estudo; o meu francês 
é bom mas não é ainda bastante per- 
feito para falar numa peça. É ver- 


dade que em «Joana D'Arc» eu fa- 
lava quatro línguas: francês, italiano, 
inglês e sueco. Mas atrás das minhas 
palavras havia sempre um fundo mu- 
sical. Em «Chá e Simpatia» os críticos 
poderão pôr deficiências ao meu fran- 
e eu não quero isso! 


cês... 


Poucos papéis como o de «Anastásia» re- 

querem tamanha força emocional de um 

artista, E Ingrid esteve magnificamente à 
altura dessa exigência, 


- No dia em que entrevistei Ingrid 
Bergman, ela estava de calças com- 
pridas, pretas, que lhe acentuavam 
a nova silhueta. O rosto redondo de 
colegial desapareceu, mas a sua linda 
pele ainda é a mesma. As suas faces 
são naturalmente rosadas, pois ela 
não usa rouge, e posso afirmar aos 
fans que Ingrid ainda é uma linda 
mulher. Animada e bem disposta, ela 
há-de ter sempre um aspecto saudá- 
vel e natural. 

Enquanto conversavamos no seu 
apartamento no Hotel Savoy, uma so- 
brinha de Rossellini entrou no 
quarto. Chama-se Florella e fazia com- 
panhia a Ingrid durante a sua estadia 
em Londres. 

—E onde está seu marido? — per- 
guntei. 

— Eu esperava-o hoje — disse-me 
Ingrid — mas ele avisou que ficou re- 
tido em Roma e que só chega amanhã. 
Falamo-nos diáriamente pelo telefone 
e ele sente tanto a minha falta como 
eu a dele, nestas separações forçadas. 

— Li nos jornais americanos o seu 
violento desmentido de que estaria a 
divorciar-se de Rossellini — arrisquei. 

— Foi uma coisa tão ridícula — disse 
— que nem vale a pena perdermos 
tempo a falar nisso. Começou tudo na 
Suécia, onde um jornalista que sem- 
pre se deliciou a escrever contra mim, 
lançou o boato. Os outros jornais ime- 
diatamente copiaram a notícia. Não 
culpo esses repórteres que a copiaram, 
e sim o que deu origem a toda essa 
onda. 

Foi essa a única vez que a fisio- 
nomia de Ingrid se perturbou durante 
toda a nossa conversa. Mas logo a se- 
guir, já ela ria e falava noutro assunto, 

— Faço questão de que você veja o 
filme que eu fiz em París — disse-me 
ela. —Chama-se «Helena e os Homens» 
e faz lembrar «Saratoga», um dos 
meus filmes favoritos. 

— Você pretende voltar algum dia 
à América? — insisti. 

— Por enquanto não — respondeu- 
-me. — Pretendo passar um longo pe- 
ríodo em Paris e as crianças ficarão 
comigo enquanto eu estiver a inter- 

- pretar «Chá e Simpatia». Tenho in- 
tenção de alugar uma casa, para 
quando for em Outubro. 

Em seguida Ingrid fez-me entrar no 
quarto de dormir e mostrou-me outro 
retrato dos seus três pimpolhos. 

— Com certeza que eles só sabem 
falar italiano — disse eu. 

— Não — respondeu Ingrid. — Falam 
um pouco de inglês e um pouco de 
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sueco. Quero que eles estudem li 
guas, pois, hoje em dia, isso faz pa 
da educação. 

Em «Anastasia» Ingrid Bergman fa, 
o papel de sobrinha da Grã-Duquez 
interpretada por Helen Hayes, que 
grid só veio a conhecer no Estúg 
Estree. 


— Gostei tanto de a conhecer! 
confessou Ingrid. — Tenho profum, 
admiração por Helen, como actriz 
como mulher. É uma pessoa muit 
agradável. 


Depois, apontando para um ram 
de rosas, disse: 

— Foi ela quem me enviou essa 
rosas. 


Eu sempre gostei muito de Ing 
Bergman. Gostei dela desde o np 
meiro momento em que a vi, radiant, 
com o contrato de David O'Selznick 
depois do seu êxito em «Intermezzoy 
A sua ascensão ao estrelato fo) 
muito rápida, e, em muito pouco 
tempo, o seu nome figurava entre 
mais famosas «stars» de Hollywood, 

Ultimamente a sua popularidade de. 
caiu devido a filmes e desempenho 
mal escolhidos. Mas agora a sua fam 
está novamente a subir. 


Tenho a impressão de que Ing 
encontrou em Rossellini um italianç 
ardente e apaixonado, muito diferente 
de Lindstrom, frio e distante. (Não 
devemos esquecer que foi ela quem 
financiou a sua especialização em ci 
rurgia). q 

A minha consciência não permite 
que eu diga que ela agiu bem, ma 
há muitas coisas a seu favor que 
nunca foram ditas na imprensa. ; 

Não pretendo dar moralidade à fu 
de Ingrid Bergman para. os braços 
Roberto Rossellini, mas acredito f 
damentalmente na sinceridade de 
grid e no sofr g 


ções. 

E acho que 
ela já pagou 
suficientes) 
mente 08 
erros que 
cometeu. 


